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[bookmark: _Toc175032066]RESUMO
Através desse trabalho, intitulado Contributo da colaboração entre Pais/Encarregados de Educação e Educadores no Desenvolvimento Social das Crianças, na Idade Pré-escolar no Centro Infantil Colo de Mãe, objectiva-se Compreender como a colaboração dos pais/encarregados de educação e educadores pode contribuir no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no caso CICM. Para Tal, optou-se um estudo de abordagem qualitativa. Tivemos sete elementos para amostra, dos quais, três (3) educadoras, três (3) pais/encarregados de educação e uma (1) directora. Através dessa pesquisa, evidencia-se a importância da família e a instituição da infância na educação da criança, bem como a necessidade de ambos actuarem de forma alinhada para o atingir o objetivo. Com esta pesquisa, chegamos a conclusão de que as praticas usadas para a socialização da criança, destaca-se a família sendo o primeiro meio de socialização da criança, onde esta recebe a base de valores morais e o ensinamento do código da sociedade em que ira se inserir, assim sendo, uma das funções da família, e favorecer o desenvolvimento social da criança, respondendo as necessidades sociais a que pertence.
Palavras-chave; Colaboração pais e educadores, desenvolvimento social da criança 
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[bookmark: _Toc175032068]0. Introdução
A presente pesquisa debruça-se sobre o contributo da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social das crianças do Centro Infantil Colo de Mãe, bairro de Chamanculo A, Distrito Municipal Nlhamankulu, cidade de Maputo.
A educação infantil é composta de vários métodos pedagógicos educativos, são aplicadas nas instituições de infância para crianças dos 0 a 5 anos de idade. Entretanto, as instituições aplicam os modelos de forma activa, colocando a criança no centro das actividades, olhando para as necessidades e interesses da criança para a promoção de aprendizagem das crianças na área cognitiva, psicomotora, social, moral segundo DRIVIDALE (2012, p. 36).
Portanto, a educação deve ser partilhada entre família e a instituição de infância para garantir uma construção do caracter do cidadão que responde as necessidades da sociedade, conduzindo correctamente as crianças para que se tornem um adulto responsável, LAITA (2015).
Este estudo, está dividido em quatro capítulos, e para além dos capítulos, temos a parte Introdutória que contem a contextualização da abordagem temática. De seguida, temos a problematização, a justificativa, os objectivos e as perguntas da pesquisa. No Capítulo I - Fundamentação teórica, é onde vai-se descrever as diretrizes do contributo da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores na educação das crianças, sustentadas por vários autores. O Capítulo II, Metodologia de Investigação é onde vai-se descrever o caminho que a pesquisa percorrera, as técnicas e instrumento de recolha de dados, a população e amostra da pesquisa. O III capitulo constituído pela apresentação, análise e discussão de dados, IV capítulo, composta por considerações finais e sugestões, e por fim, referências bibliográficas.




[bookmark: _Toc175032069]1. Problematização 
A educação infantil é uma área que promove desenvolvimento integral do ser nos primeiros anos de vida, esta possui diversos modelos educativos, que são usados nas instituições de infância para crianças dos 0 a 5 anos de idade, na promoção de aprendizagem na área do conhecimento do mundo, linguagem, matemática, psicomotora, social. As instituições aplicam os modelos de forma activa, colocando a criança no centro das actividades, olhando para as necessidades e interesses da criança, conforme verifica-se no Programa Educativo, (2012).
No âmbito do estágio no (1° semestre do 4°Ano) no ano 2022, na cadeira de Estagio Pedagógico, durante 2 meses, no Centro Infantil Colo de Mãe, observou-se que os pais quando trazem as crianças não entram no recinto do centro infantil, posicionam-se (param) na porta enquanto o/a educador/a os cumprimenta, em seguida leva a criança e a dirige a sala de actividades. No processo de saída observou-se que, quem levava as crianças para casa eram irmãos menores ou secretarias de casa (empregadas) e não os pais, o que nos levou a observar também, que os pais/encarregados de educação não acompanham o processo de aprendizagem das crianças.  
Ainda no mesmo âmbito, foi notório alguns comportamentos inadequados, de algumas crianças (agressividades, birras) o que de certa forma, afectam negativamente o ambiente no centro infantil e o seu desenvolvimento integral. 
No entanto, no Programa Educativo para crianças do 1° ao 5° ano, (2012, p. 206), diz-se que, o tempo da chegada, é o momento em que os pais/encarregados de educação e os educadores/as partilham informações das crianças e que se supõe que os pais permaneçam um pouco mais no centro para transmitir mais segurança nas crianças. Igualmente, no tempo de saída, os educadores e os pais/encarregados de educação, devem aproveitar para fazer contacto como forma de partilhar as actividades feitas dentro da instituição da educação, (2012, p. 211). O que no presente caso não se verifica. Segundo DRIVDALE (2012, p. 211) o contacto entre pais/encarregados de educação e educadores, vai ajudar aos pais a reconhecerem a atenção e o trabalho que tem estado a investir nas crianças e ficar mais motivado para apoiar os educadores e centro.
Dado ao facto apresentado, procurou-se obter mais informações a respeito, através de uma conversa informal, com as educadoras do centro, e testemunharam que os pais/encarregados de educação e as educadoras não conversam sobre o que as crianças fazem quando estão no centro infantil ou quando estão em casa e vice-versa, limitando-se apenas em deixa-las e leva-las. 
Procurando obter mais informações sobre o caso, questionamos as educadoras, sobre o que elas fazem diante desta situação. Em jeito de resposta as educadoras responderam que elas têm convidado aos pais/encarregados de educação para juntos conversarem sobre a vida da criança no centro mas estes nunca estão disponíveis e justificam dizendo que não têm tempo, por causa do seu trabalho.
Estes e outros aspectos afectam o desenvolvimento integral e bloqueiam o processo de socialização o nível de criatividade e imaginação (fantasias) das crianças, porque estas, manifestam os seus problemas da vida familiar no centro, e fonte de inspiração são os pais/encarregados de educação.  
Neste caso, a família deve participar no processo educacional das crianças, para junto dos educadores identificar as dificuldades que elas possam apresentar e procurar soluções que promovam a aprendizagem das crianças. Segundo REIS (2007, p.6), as crianças são filhos e estudantes ao mesmo tempo, por isso as duas partes, instituições de educação - família, devem unir esforços em busca de objectivos comuns. 
Quando a família e a instituição de educação mantêm uma boa relação, havendo uma comunicação e colaboração na tomada de decisões, a aprendizagem e o desenvolvimento da criança pode melhorar; a criança pode sentir-se mais segura e livre de se expressar, interagir com os seus colegas, resolver os seus conflitos; actos que facilitam a sua inserção na sociedade.
Segundo DRIVDALE (2012, p.16) os pais e educadores devem ajudar as crianças a aprender a comunicar e a colaborar com os outros, dando-lhes oportunidades diárias de falar livremente com amigos, partilhar e ajudar os outros, resolver conflitos entre e a trabalhar em conjunto uns com os outros, preparando-lhes assim para a vida na sociedade. Diante de todas as preocupações e inquietações sobre a colaboração de pais e educadores no desenvolvimento social das crianças, surge a necessidade de formulação da seguinte questão: Como a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores pode contribuir no desenvolvimento social das crianças em idade Pré-escolar?
[bookmark: _Toc175032070]2. Justificativa 
As Instituições de educação de Infância enfrentam grandes desafios no âmbito do desenvolvimento de aprendizagem das crianças devido a falta da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores, o que nos remete a esta pesquisa.
 Com esta pesquisa acredita-se que teremos informações concretas sobre o que influencia a falta da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no centro infantil.
A pesquisa é sustentada pelo DIOGO (1998, p. 52) que afirma que, quando a interacção entre a família e instituição infantil é positiva, existe um trabalho em parceria, as crianças aprendem a valorizar mais a instituição infantil, vêem que a mesma é valorizada pela sua família. Em concordância com a ideia do autor, podemos afirmar que, com esta pesquisa, quando há uma colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores, as crianças aprendem com mais confiança, sentem-se mais seguras, desenvolvem a auto-estima e ficam mais autónomas.
 Acredita-se também que, com esta pesquisa, na medida em que os pais/encarregados de educação e educadores colaboram na educação da criança, a mesma aprende sem conflitos nas ambas instituições (família - centro infantil), ou seja, há uma interligação daquilo que a criança aprende no centro infantil com aquilo que aprende dentro de casa, por exemplo: saber cumprimentar as pessoas, lavar as mãos antes das refeições e depois de usar a casa de banho, saber respeitar o outro, resolver conflitos, não praticar a violência (física ou psicológica) e muito mais, garantindo um crescimento continuo social.
No âmbito profissional, acredita-se sobretudo, que a pesquisa, poderá ajudar aos educadores a descobrir as razões de alguns comportamentos inapropriados das crianças através de conversas com os pais/encarregados de educação, desta feita, procurar uma solução mais eficaz para o mesmo. 
No âmbito académico, o tema justifica-se pelo facto de servir de fundamentos que poderão sustentar aos leitores e pesquisadores, as praticidades da promoção da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores, citados no programa educativo 1°a 5° ano (DRIVDALE, 2012, p. 206 e 211).
[bookmark: _Toc175032071]3. Objectivos
[bookmark: _Toc175032072]3.1. Geral
· Compreender como a colaboração dos pais/encarregados de educação e educadores pode contribuir no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM.  
[bookmark: _Toc175032073]3.2. Específicos
· Descrever a interação entre pais/encarregados de educação e educadores nos processos de entrada e saída das crianças no CICM;
· Identificar as actividades promovidas entre pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM;
· Descrever as práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM.
[bookmark: _Toc175032074]3.3. Perguntas de Pesquisa
· Existem indícios da interação entre pais/ encarregados de educação e educadores nos processos de recepção e de saída das crianças, no CICM?
· Que actividades são promovidas pelos pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM?
· Quais são as práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM


[bookmark: _Toc107603705][bookmark: _Toc107653331]CAPITULO I
1. REVISÃO DA LITERATURA
Neste capítulo, vão ser arrolados abordagens científicas/bibliográficas que versam alguns conteúdos e palavras-chave da pesquisa em questão. O capítulo serve como uma das fundamentações teóricas que nos conduzirá ao alcance dos objectivos do presente estudo que é a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores. Estas abordagens, são necessárias para perceber a discussão dos factos observados. As obras descritas neste capítulo, foram complementadas com os documentos que regulam o funcionamento das instituições infantis de Moçambique.  
[bookmark: _Toc175032075]1.1. Definição dos Conceitos Básicos
[bookmark: _Toc175032076]1.1. 1. Colaboração 
A colaboração entre pais/educadores e educadores, é a participação activa, visto que, segundo DIOGO (1998, p.67), colaboração é entendida como a capacidade de participação activa dos actores na planificação direcção, avaliação, controlo e desenvolvimento dos processos sociais e organizacionais.
Para SILVA (2011), a colaboração é a interacção social em que há compartilhamento de conhecimento, ideias e envolvimento de todos sendo um processo centrado ao alcance de um objecivo comum. 
Desta feita, podemos concluir que, a colaboração é um trabalho em conjunto entre dois ou mais intervenientes (pais/encarregados de educação e educadores) para se alcançar o objectivo comum. Para se atingir um único objectivo presume-se uma participação activa dos integrantes, ou seja, os pais/encarregados de educação e educadores devem trabalhar em conjunto para bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças. 
[bookmark: _Toc175032077]1.1.2. Colaboração no contexto Educacional
A aprendizagem colaborativa vai ao encontro da teoria sociocultural entendida por VYGOSTSKY (1998), que afirma que o homem é um ser social que por meio da interacção aprende com outras pessoas. Isto é, a interacção social é essencial para o desenvolvimento dos indivíduos, uma vez que é mediadora desse processo. 
Segundo GRAҪA (2016) a colaboração é um processo activo que se dá pela construção colaborativa entre pares: os papéis do grupo são definidos pelo próprio grupo, a autoridade é compartilhada, o educador é um facilitador, um parceiro da comunidade de aprendizagem, ocorre a centralização da responsabilidade da aprendizagem da criança e existe a co-responsabilidade pelo processo de aprendizagem do colega.
Assim sendo, a aprendizagem colaborativa é um processo que não está centrado no educador, a criança desempenha um papel activo no âmbito da aprendizagem. Para que isso aconteça, a criança precisa ultrapassar o papel de passivo, escutador, e de repetidor fiel e tornar-se criativo, experimentador e construir conhecimento com autonomia, GRACA (2016).
Portanto a aprendizagem colaborativa a criança é um participante activo no processo de aprendizagem, envolvido na construção de conhecimento por meio de um processo de discussão e interacção com os colegas/amigos e educadores.
[bookmark: _Toc175032078]1.2. Criança
Segundo a Convenção sobre Direitos da Criança (C.D.R 1994), Criança, é todo ser humano desde a nascença até aos 18 anos de idade. 
De acordo com Constituição da Republica de Moçambique (C.R.M, 1994), criança é todo ser humano com menor de 18 anos de idade, é todo ser humano desde a nascença ate aos 18 anos de idade.
De acordo com ROUSSEAU (1995), Criança é antes de tudo uma criança e critica a imagem de se ver a mesma como homem. 
Por outro lado, DURKHEIM (1978), afirma que, criança é um ser social que tem a capacidade de construir sua própria aprendizagem livremente, é tarefa da escola/instituição de infância apoiar, e incentivar a autonomia e o protagonismo da criança. 
Nesse contexto, importa-nos referir que, criança é todo ser humano menor de 18 anos de idade que necessita de cuidados adequados, apoio, incentivos tendo em conta que deve-se respeitar suas necessidades e particularidades.  
Criança em idade Pré-escolar
Para MACHADO, (2002, p. 27), criança é um ser social, o que significa dizer que seu desenvolvimento se dá entre outros seres humanos, em um espaço e tempo determinados. Sendo assim um pressuposto a ser assumido é a necessidade de explicar os fenómenos de natureza psicológica presentes nas interacções humanas focando-os em sua génese, estrutura, movimento e mudança.
Por outro lado, o Programa educativo do 1⁰ a 5⁰ ano (2012, p. 22) afirma que, criança é um ser com capacidades e talentos a serem descobertos e desenvolvidos com ajuda do adulto, sendo assim a tarefa do adulto é facilitar a descoberta e o seu desenvolvimento.
Desta feita, podemos afirmar que criança é todo ser humano menor de 18 anos de idade, inserida no meio social, onde o adulto tem a função de ajudar o seu desenvolvimento e a descobrir os seus talentos, num determinado espaço e tempo, respeitando o seu ritmo de desenvolvimento e suas mudanças.
[bookmark: _Toc175032079]1.3. Papel dos Pais/encarregados de educação para o desenvolvimento social das crianças
 De acordo com COSTA (2015, p. 27), refere que, que a família é o meio natural da criança, apoio e estímulo impensável ao seu desenvolvimento. Neste caso, pais são educadores naturais dos filhos.
 Ademais, DIEZ (1994, p.99) afirma que é importante a família ter uma atitude não só de aprendizagem e de renovação com o devido interesse pelo papel que lhes cabe na própria educação. Assim sendo, os pais têm uma grande responsabilidade tanto quanto os educadores nas instituições de infância, uma vez que segundo, GAMEIRO (1985, p.40), a base de construção de uma personalidade resistente e equilibrada, reflecte-se no comportamento dos pais.  
Por outro lado, MAGALHÃES (2007,p, 63) menciona que, as famílias constituem o elemento fundamental no desenvolvimento de crianças saudáveis competentes e responsáveis.
Uma vez que segundo WELL (2009 p. 45) nas pesquisas recentes constatou-se que, conduta dos filhos na instituição de educação e em casa/sociedade, grande parte, é resultado ao comportamento dos pais para com os filhos. Isto é, constatou-se alguns problemas do comportamento, a falta de atenção, instabilidade, agressividade, são causados pelas atitudes dos pais. 
Entretanto, se a criança possui certas habilidades, traços ou valores é graças aos pais, para tal, os pais devem oferecer boas condições fundamentais que se adequam a cada necessidade e interesse da criança, na medida certa.
Desta feita, podemos concluir que a colaboração dos pais nas actividades da instituição, é importante, isto é, os pais são também educadores por natureza, a sua conduta dita a personalidade da criança, sendo que certos comportamentos das crianças são causados pelas atitudes inadequadas dos pais dentro de casa. Deste modo, os pais devem oferecer condições adequadas que favorecem o pleno desenvolvimento da criança, com personalidade resistente e equilibrada.

[bookmark: _Toc175032080]1.4. Papel dos educadores para o desenvolvimento social da criança 
Considerando que os pais apresentam um modelo educativo nas famílias, existe a necessidade de descrever o pensamento do educador tem sobre a criança no centro infantil.
De acordo com FREIRE (1974, P.97), citado por PASCAL &BERTRAM (1999), o educador já não é o que apenas educa, mas enquanto educa, é educado em diálogo com o educando ao ser educador, também se educa. Ambos assim se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os argumentos de autoridade já não valem.
Entretanto, DRVDALE, (2012, P.14) reitera que as crianças nascem com várias capacidades e talentos e papel do adulto/educador facilitar o desenvolvimento. Isto é:
· Cada criança nasce com certas capacidades e talentos e a tarefa dos adultos é ajuda-la a descobrir-se e desenvolver-se; 
· As crianças aprendem melhor quando são activas durante as actividades, interagindo com vários materiais, resolvendo problemas, partilhando suas ideias e trabalhando em conjunto;
· As crianças aprendem a ser responsáveis quando lhes são confiadas tarefas importantes, (tais como, cuidar e arrumar brinquedos) e quando cometerem erros as mesmas reparam;
· As crianças podem comportarem-se bem ou mal, é tarefa de adultos encoraja-las a optar pelo bom comportamento, ensinando-lhes os valores e ajudando-as as regras sociais, (idem, p.15).

[bookmark: _Toc175032081]1.4.1. Papel da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança
Para qualquer acção educativa deve sempre contar com a família, pois, as acções da instituição da educação devem ser complementares. 
Entretanto, PORTUGAL (1998, p.194), numa outra perspectiva, menciona que os pais também se relacionam melhor com os educadores dos seus filhos quando percebem a natureza complexa do seu trabalho do seu trabalho e apreciam os objectivos que os educadores tentam cumprir. Obviamente, os pais relacionam-se mais positivamente com os educadores quando estes desenvolvem relações respeitosas e aceitantes.
ROJO, TORIO e ESTEBANEZ (2006, p.43), afirmam que, que a colaboração e acordo mútuo devem basear-se no intercâmbio de informação sobre as características, necessidades e particularidades de cada criança, uma atitude próxima e dialogante por parte do educador com as famílias, e destas com o educador, favorece o equilíbrio e a personalidade da criança.
Igualmente, MAGALHÃES, (2007, p.21) ressalta ainda, que é fundamental a criação de condições que possibilitam a participação e colaboração da família nas actividades diárias da criança, assim, desenvolvendo relações positivas, respeitosas e cooperantes entre educadores e pais/encarregados de educação, para garantir o sucesso educativo das crianças. 
Por tanto, é importante que as instituições da educação compreendam o seu papel no envolvimento das famílias, isto é, o sucesso da aprendizagem da criança depende da colaboração de ambos, (pais/encarregados de educação e educadores).
[bookmark: _Toc175032082] 1.5. Competências do desenvolvimento social em idade Pré-escolar
Segundo AZEVEDO& ROWEL (2009), são cinco (5) competências a serem desenvolvidas, a saber:
· Utilizar adequadamente diversas linguagens humanas, sejam verbais (oral-escrita), sejam não-verbais;
· Resolver problemas de forma viável e eficaz; 
· Usar adequadamente a informação acumulada;
· Avaliar criticamente dados, situações e fenómenos, e; 
· Actuar em grupo.
Por outro lado, DRIVDALE (2012, p. 277), afirma que, as crianças desenvolvem três (3) competências básicas, a saber:
· Saúde e higiene de si própria e do seu ambiente;
· Identidade e capacidades cívicas e morais (social) e;
· Competências de aprendizagem.

[bookmark: _Toc175032083]1.6. Processos de interação entre pais/encarregados de educação e educadores (Processos de Recepção e Saída das crianças)
Segundo DRIVDALE (2012, p. 201) os processos diários que permitem a colaboração entre pais e educadores, podem ser, o da chegada e de saída, também são considerados período de transição entre casa e centro infantil (vice-versa). Acrescenta ainda, afirmando, que é o momento oportuno para prestar atenção individual as várias crianças e para conservar com os pais. Vale salientar que os processos e entradas e saídas, não são os únicos, segundo DRIVVDALE (2012, p.201), existem o asseio, repouso, alimentação. No entanto, na presente pesquisa centramo-nos, nos processos de recepção e de saída.
 Nos processos de recepção são momentos em que o educador recebe as crianças e as dirige na mesma sala ou num local aberto, quando o tempo estiver favorável (sem chuva e muito frio), permitindo que haja contacto entre as crianças, brincando livremente, o educador deve:
· Cumprimentar a criança com alegria, usando o nome da criança. Ajuda a cada criança sentir-se bem-vinda, por exemplo, falar um pouco sobre o que a criança fez em casa no dia anterior, quem trouxe a criança para o centro, DRIVDALE (2012, p.211).
· Encorajar os pais a ficarem um pouco na sala, sobretudo se a criança não estiver a sentir-se segura; 
· Verificar se as crianças estão limpas e que não tem sintomas de doença, como febre e anotar se há alguns problemas para comunicar de imediato com os pais ou mais tarde.
Igualmente, nos processos de saída das crianças DRIVDALE (2012, p.211), acrescenta que é o momento em que as crianças entrega as crianças aos pais/encarregados de educação, sendo assim, sugere-se o seguinte:
· O educador deve aproveitar neste processo, fazer o contacto com os pais ou outros membros da família da criança, partilhando sempre algo que a criança fez nesse dia (em grupo ou individualmente). 
Este contacto, vai ajudar os pais a reconhecer a atenção e o trabalho que o educador tem estado a investir nas crianças, e ficar mais motivado para apoiar os educadores e o centro infantil. (idem, p.211).

[bookmark: _Toc175032084]1.7. Actividades desenvolvidas entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social das crianças no CICM;
Segundo DRIVDALE (2012, p.492), os pais e os educadores devem fazer todos os possíveis para manter a comunicação regular e construtiva, porque isso afecta o bem-estar e aprendizagem da criança no centro infantil e em casa, pois, havendo uma comunicação entre as partes envolvidas (pais e educadores) ambos trabalham em conjunto para resolver dificuldades que a criança tem, os educadores percebem melhor a vida diária da criança, isso permite-lhes melhor ajudar a criança no centro; além disso, os pais e ficam mais motivados para falar com as crianças sobre o que fizeram e apoiar nas actividades educativas. No entanto o autor supracitado descreve algumas actividades, a saber:
· Encontros planificados, na abertura encerramento do ano lectivo;
· Preparar festas e outros eventos no centro onde os educadores convidam os pais a dar sugestões e ajudar a preparar as festas e outros eventos;
· Debater acerca do calendário das actividades e mensal e semanal, 
· Mostrar os trabalhos da criança aos pais, (idem, p.497). 
· Partilhar tudo que sobre a criança com os pais.
Esses contactos breves são essenciais porque criam boas relações entre os pais e educadores, assegurando e estimulando a participação destes na vida do centro infantil de forma variada, ajudando a criança em casa, entre outras, DRIVIDALE, (2012, p. 493).

[bookmark: _Toc175032085]1.8. Práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social das crianças na idade Pre-escolar no CICM. 
Segundo DRIVDALE (2012, p.494) existem algumas práticas simples que estimulam o contacto entre a casa e jardim infantil, envolvemos pais em actividades da instituição, e no final, ajudam as crianças a desenvolver e aprender melhor. No entanto descrevem algumas práticas, educador pode dar regularmente pequenas tarefas simples aos pais, pedindo-lhes que ajudem o centro infantil;
· Convidar aos pais para ensinar um jogo, uma canção ou fazer brinquedos, trazer fotografia da família para criança expor na sala; 
· Convidar aos pais para dar ou ajudar numa actividade que conhecem, desenhar, (algo grande ou pequeno), por exemplo: fazer uma sobremesa que as crianças gostam,
· Convidar um/a avo/a ir contar a história que ouviu na sua infância, ou ate virem assistirem as actividades das crianças.
· Convidar os pais a fazer sugestões e ajudar a preparar as festas e outros eventos, prepararem algo para a festa,
· Fazer palestras e oficina para os pais, desta feita, os pais irão aprender sobre como prevenir e tratar certas doenças e fazer visitas a casa da criança
· Fazer visita a um certo local, como museu, praia, para realçar o que criança aprendeu no centro.
Quando os pais recebem as actividades regularmente, sendo tarefas claras e simples para as crianças, aprendem melhor como apoiar a educação melhor como apoiar a educação de seus filhos em casa DRIVIDALE, (2012, p. 493). 



CAPITULO II
[bookmark: _Toc175032086]2. METODOLOGIA
[bookmark: _Toc89120112][bookmark: _Toc107603749][bookmark: _Toc107653375]Neste capítulo pretende-se dar a conhecer as principais características da pesquisa, isto é, como será, onde será, que vias foram usadas para a concretização da pesquisa.

[bookmark: _Toc175032087]2.1. Tipo de pesquisa
De referir que o trabalho é uma pesquisa descritiva, por ser aquela em que o pesquisador é mais interessado na forma como são desenvolvidos os processos. Afirma MARCONI & LAKATOS (2010, p.69) que as pesquisas indicativas ou descritivas fazem referência as partes mais importantes que compõem o texto. Utiliza frases curtas, cada uma corresponde a um elemento importante da obra. 
Por outro lado, BOAVENTURA (2009) reafirma que, pesquisas descritivas identificam as características de determinada população ou fenómeno. 
Assim sendo, interessa-nos descrever a forma como os pais/encarregados de educação e educadores colaboram para o desenvolvimento social da criança na idade pré-escolar no centro infantil CICM.

[bookmark: _Toc175032088][bookmark: _Hlk58497771]2.2. Método de Abordagem
A presente pesquisa é de abordagem qualitativa, pois, é um estudo aprofundado, baseado na observação de factos, objectivos, acontecimentos e de fenómenos que existem, independentemente do investigador, FREIXO (2012, P. 171). 
BOAVENTURA, (2009, p. 56) afirma que os dados recolhidos na abordagem qualitativa são muito ricos em informações descritivas relativamente as pessoas envolvidas. 
Entretanto, para a realização da pesquisa iremos observar factos relacionados com a colaboração entre as partes envolvidas (família- instituição de educação), ou seja, a interação entre os educadores e pais/ encarregados de educação para o desenvolvimento social das crianças em idade Pré-escolar, no CICM. 
[bookmark: _Toc89120134][bookmark: _Toc107603750][bookmark: _Toc107653376]
[bookmark: _Toc175032089]2.3. Contextualização do campo de pesquisa
[bookmark: _Toc175032090]2.3.1. Localização geográfica da instituição
[bookmark: _Toc89120135][bookmark: _Toc107603751][bookmark: _Toc107653377][bookmark: _Toc89120137][bookmark: _Toc107603753][bookmark: _Toc107653379]Pretende se nesta secção situar o leitor sobre o perfil do local de pesquisa, que é um elemento chave para entender algumas causas do problema em estudo.
O Cento Infantil Colo de Mãe está localizado, na Av. Marcelino dos Santos, no bairro de Chamanculo A, Quart.16 n⁰ 8, Distrito Municipal Nlhamankulu. Antes, a instituição era uma casa que recebia crianças do ensino primário para obter aulas extras (explicação).
 Este centro infantil é uma associação de mãe e filho, a sua abertura teve apoio dos pais das crianças que recebiam explicação. Com alvará n°07, em 2016 e passou a ser centro infantil. 
O Centro infantil Colo de Mãe atende todo tipo de criança, normal ou especial, é uma instituição de educação pré-escolar que integra creche e jardim infantil, que se destina ao atendimento de crianças com idade compreendida entre 2 meses a 5 anos de vida.
Esta é a instituição que pode demonstrar a prática das políticas estabelecidas pelo Ministério de tutela, assim como fornecer informações do objecto de estudo, colaborarão entre pais encarregados de educação e educadores na educação das crianças. E os resultados obtidos puderam servir de amostra dos vácuos por se melhorar no contexto da educação infantil, privilegiando a prática da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores, proposta no programa Educativo para criança do 1° ao 5° Ano de vida.

[bookmark: _Toc175032091]2.3.2. Descrição física da instituição objecto de pesquisa.
A instituição possui 4 salas destinadas as actividades educativas, subdivididas da seguinte maneira: uma do 1° e 2° ano, uma do 3° ano, uma 4° ano e uma do 5° ano. Tem salas polivalentes que são usadas como dormitórios. Tem secretaria (1) que simultaneamente funciona como gabinete da directora, tem vestiário (1) para os funcionários, despensa de produtos alimentares (1), cozinha (1), refeitório (1), casas de banho para crianças (3) e para os funcionários (1), totalizando 13 compartimentos. 
A instituição tem espaço limpo e organizado, além de ter a disposição um pátio onde as crianças podem exercer actividades ao ar livre (baloiçar, saltar, subir, etc.). Tem no jardim, um escorrega e baloiço onde as crianças se divertem, e um espaço coberto em que as crianças podem brincar mesmo em dias de chuva ou muito sol. 
[bookmark: _Toc107603767][bookmark: _Toc107653393]O Centro Infantil Colo de Mãe possui 3 saídas de emergência das quais a primeira é a entrada principal, a segunda esta na parte esquerda do centro e a terceira na parte direita, as salas de aulas também possuem várias saídas. O Centro tem um Kit de Primeiro Socorros. 

[bookmark: _Toc89120115][bookmark: _Toc107603755][bookmark: _Toc107653381][bookmark: _Toc175032092]2.4. Quanto a natureza
[bookmark: _Toc89120117][bookmark: _Toc107603757][bookmark: _Toc107653383]Quanto a natureza, optou-se por estudo de caso, uma vez que de acordo com PRODANOV & FERITAS (2013), o estudo de caso permite a pesquisadora, determinar os procedimentos a serem utilizados, tanto na colecta de dados e informações quanto na análise. Este tipo visa fornecer a orientação necessária à realização da pesquisa, em especial no que diz respeito a obtenção, ao processamento e a validação dos dados pertinentes à problemática do objecto da investigação realizada. 
Neste estudo pretende-se compreender como a colaboração dos pais/encarregados de educação e educadores contribui para o desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil, através de consultas das literárias especializadas nesta área e não só, também a observação, entrevistas e questionário aos diversos intervenientes deste processo.

[bookmark: _Toc175032093]2.5. População e caracterização da Amostra
[bookmark: _Toc107603768][bookmark: _Toc107653394][bookmark: _Toc175032094] 2.5.1. População
[bookmark: _Toc89120141][bookmark: _Toc89120142][bookmark: _Toc107603769][bookmark: _Toc107653395]De acordo com MARCONI & LAKATOS (2010, p. 222), o universo ou população é o conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma característica em comum. Na perspectiva destas autoras, a delimitação do universo consiste em explicitar que pessoas ou coisas, fenómenos etc., serão pesquisados, enumerando suas características comuns, como por exemplo, sexo, faixa etária, organização a que pertencem comunidade onde vivem. Como alvo de estudo o universo da nossa pesquisa englobou a directora (1), a directora pedagógica (1) e educadoras (6), cozinheiras (2), e guarda (1), totalizando (11) funcionários, dos quais, duas do 1° e 2° ano, uma do 3° ano, duas do 4° e uma do 5° ano, 52 pais/encarregados de educação e crianças (74): 8 do 1°e 2° ano, 16 de 3° ano, 30 de 4° ano e 20 de 5° ano; Deste modo, somando todos funcionários, pais/encarregados de educação e crianças da instituição o universo da pesquisa é de 137 membros.
[bookmark: _Toc175032095]2.5.2. Amostra	
[bookmark: _Toc89120143]Segundo MARCONI &LAKATOS (2010:224), a amostra é uma parcela convenientemente seleccionada do universo (população), ou seja, é um subconjunto do universo. A pesquisa em centralizou-se em 3 pais/encarregados de educação das crianças correspondente ao, 3° (1), 4° (1) e 5° (1) grupos de vida, (2) duas educadoras do (1) 4° (1) 5° Ano e a directora do centro, totalizando 7 como amostra da população.
	Ano de vida
	Homens
	Mulheres
	Número do sub-total
	Nível académico
	Idade

	Pais
	      01
	02
	           03
	
	30__40 Anos

	Educadores
	      00
	             03
	           03
	
	25__40 Anos

	Directora
	      00
	             01
	           01
	
	50__60 Anos

	Numero Total
	      01
	             06
	            07
	
	   ____


[bookmark: _Toc170569565]Tabela 1: Amostra da população

[bookmark: _Toc175032096]2. 6. Critérios de selecção da amostra 	
Directora do centro: por ser responsável por definir regras gerais, supervisionar as actividades educativas desempenhadas pelas educadoras, cumprimento das normas legais e institucionais, assim como mediar a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores.
Educadoras: são responsáveis por planificar, receber e acompanhar as crianças durante os processos diários, actividades dirigidas. Sendo uma educadora aplicada, mais próxima, que conhece melhor as crianças e a mais indicada para colaborar as experiencia com os pais/encarregados de educação na educação das crianças.  
Pais/Encarregados de educação (crianças): estes são indispensáveis, pois, são a razão da inscrição das crianças e também por serem fundamentais no processo educativo das crianças na família e na instituição.

[bookmark: _Toc175032097]2.7. Técnicas de recolha de dados
Segundo GIL (2008), técnicas de recolha de dados são conjunto de actividades específicas que nos permitem operacionalizar os métodos de procedimento ora definidos de modo a recolher de forma eficaz a informação necessária para a produção do conhecimento. Utilizaremos a observação dos processos de entrada e de saída, questionário e, servirão para colher todas informações necessárias.
As técnicas de recolha de dados foram seleccionadas de acordo com a disponibilidade e conveniência para a recolha de dados, os questionários serão feitos aos educadores e aos pais/encarregados de educação e a entrevista para a directora do centro infantil. 

[bookmark: _Toc175032098]2.7.1. Observação
De acordo com MARCONI &LAKATOS (2010, p.94), observação é uma técnica de colecta de dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade.
A observação centra-se-á nos factos que possibilitam o encontro dos pais/encarregados de educação e educadores, tais como: processos de recepção e de saída. A qual será feita em duas semanas, sendo 3 dias por semanas, nas segundas, quartas e sextas-feiras, a partir das 6:30min às 15:30min. Podendo observar todos pais/encarregados de educação e educadores nos processos de recepção e saída das crianças, entre outras actividades desenvolvidas dentro do centro infantil, que envolvem as partes envolvidas, (pais-educadores) para perceber que laços de afinidade os une aos educadores na resolução de problemas relacionadas com as crianças, para tal, a observação será uma observação não participante.

[bookmark: _Toc175032099]2.7.2. Questionário 
As perguntas utilizadas serão abertas e fechadas, em função da responsabilidade que cada participante desempenha na instituição infantil (pais/encarregados de educação e educadores), tendo o prazo máximo de 7 dias para responderem as perguntas. 
Segundo ANDRADE (2007, p.136), questionário é o conjunto de perguntas que o informante responde, sem necessidade da presença do pesquisador. A técnica permitira-nos alcançar os seguintes objectivos: 
· Identificar as actividades praticadas entre pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM; (directora, educadores e pais/encarregados de educação).
· [bookmark: _Toc89120130][bookmark: _Toc107603762][bookmark: _Toc107653388]Descrever práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM, (pais/ encarregados de educação e educadores). 

[bookmark: _Toc175032100]2.7.3. Entrevista
Segundo MARCONI &LAKATOS (2010, p. 178) a entrevista é m encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional, para a colecta de dados ou ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema social. 
Esta técnica foi seleccionada devido a particularidade de fornecer ao entrevistador a possibilidade de explorar as perguntas em outras dimensões, podendo fundamentar as questões com base nas observações efectuadas na instituição. Por isso, o guião de entrevista foi constituído por perguntas abertas e fechadas, mas também deu-se espaço para a entrevistada argumentar as suas respostas sem pressão.
Para gravar a entrevista usarei um celular de marca VIVO Y 83, com modelo MN922 AA/ A, número de série DHG7KNPSX5 U6, co m a capacidade de 128 gigabits. Com a técnica podemos conhecer o historial e a descrição da instituição, seus colaboradores, e o número das crianças, também, permitirá-nos, o alcance dos seguintes objectivos; 
· Identificar as actividades praticadas entre pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM;
· Descrever as práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar, no CICM.

[bookmark: _Toc89120118][bookmark: _Toc107603758][bookmark: _Toc107653384][bookmark: _Toc175032101][bookmark: _Toc89120133][bookmark: _Toc89120119][bookmark: _Toc107603759][bookmark: _Toc107653385]2.8. Quanto aos procedimentos
De acordo com MATUSSE (2013, p.45) recomenda-se ao pesquisador proteger a privacidade, anonimato e confidencialidade, de forma a salvaguardar a integridade dos participantes nas investigações. Estas condutas propostas por autor acima citado, serão levados em conta, e não só proteger a integridade, mas também o trabalho, pois, a instituição é privada e depende das crianças inscritas pelos pais/encarregados de educação para garantir o seu funcionamento.

[bookmark: _Toc175032102]2.8.1. Dificuldades e limitações da pesquisa científica
A colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores acontece num horário específico, (nos processos de recepção e de saídas, as actividades comemorativas e reuniões), mas também pode ocorrer em outros momentos, ou seja, em todas oportunidades que favorecem o encontro das partes envolvidas. 
O cumprimento do horário de vida (processo de recepção e de saída) poderia facilitar a sua interacção, mas observa-se várias barreiras, pois, nos processos de saída, irmãos menores de idade e secretarias de lares são quem vão levar as crianças. O que de certa forma dificulta observar o momento da partilha de informações relacionadas a educação das crianças entre pais/encarregados de educação e educadores de forma detalhada.



III CAPITULO 
[bookmark: _Toc175032103]3. APRESENTAÇÃO E DISCUNÇÃO DOS RESULTADOS 
O presente capítulo apresentaremos e analisaremos os resultados obtidos na instituição de educação de infância.
[bookmark: _Toc175032104]3.1. Processos de recepção e saída das crianças 
Estes dois processos diários são os dentre os demais que proporcionam um momento de interação entre educadores e pais/encarregados de educação, ou seja, daremos mais enfase nos processos de recepção e saída, não porque as demais sejam menos importantes, pois, a criança também desenvolve habilidades tais como: escolha e decisão própria, boa higiene, alimentação saudável, a concentração, o respeito para com as outras crianças e muito mais. Estes dois processos de recpção e saída das crianças alem de proporcionar o desenvolvimento dos hábitos anteriores apresentados, também facilitam a relação entre casa e instituição da infância, promovendo uma boa relação entre ambos, através dos educadores pais/encarregados de educação., conforme iremos constatar os dados apresentados.

[bookmark: _Toc175032105]3.1.1. Processos de recepção das crianças
Este é o momento em que os educadores recebem as crianças com os pais/encarregados de educação. De acordo com as observações feitas nesse processo durante 30 dias (1 mês), de 22 de Maio a 20 de Junho, conforme a rotina diária da instituição define e as educadoras obedecem, o processo de recepção que ocorre das 6:30 minutos até 8:00 horas, verificamos várias situações que passamos a citar:
Preparação das salas e recepção das crianças
Segundo as observações feitas, constatou-se que geralmente as educadoras começam a chegar na instituição no intervalo entre 6horas e 6horas e 15 minutos. Ao chegar na instituição fazem a higienização das salas de actividades e as outras instalações da instituição. As 6horas e 30 minutos se dividem obedecendo uma escala composta por 2 grupos, um grupo de duas educadoras cada, nomeadamente, o primeiro para receber as crianças e o segundo para fazer a hora do círculo na sala do 3⁰ Ano enquanto as demais educadoras arrumam e verificam devidamente as salas das actividades, e aguardam a chegada das crianças. 
As educadoras começam a receber crianças a partir das 6horas e 30 minutos. As duas educadoras escaladas para receber as crianças na porta de acesso a instituição, ao chegarem, as educadoras saúdam com expressão de alegria e sorriso no rosto, dizendo “Bom dia! bom dia Maria (nome feitiço)! Como estão?” (mencionando nome da criança). A maior parte responde “bom dia! estamos bem”. 
Após a recepção das crianças, as educadoras levam as pastas e arrumam, em seguida acompanham a criança para juntar-se com as de mais. As crianças do 5ºAno, são as que guardam as pastas nos apoios sozinhas sem a intervenção dos educadores. As demais crianças vão chegando de forma irregular e são acomodadas, aguardando o momento de ginástica matinal.
Importa-nos partilhar as respostas obtidas através do questionário o feito as educadoras, respondendo a seguinte questão: Qual é a tarefa da educadora durante o processo de recepção das crianças?
Cumprimentar e conversar com a criança, verificar se ela não esta bem de saúde (E. 1).
Receber as crianças e encaminhar a sala (E. 2).
Dizer bom dia a criança e aos pais da criança, receber com carinho e um sorriso e também verificar se não esta doente (E. 3).
Encontramos semelhança nas respostas das duas educadoras (E1 e E3), elas valorizam a saudação; sustentado por DRIVDALE, (2012. p.211), afirmando que, o educador deve cumprimentar a criança com alegria, usando o nome da criança, ajuda a cada criança sentir-se bem-vinda, por oro lado, a educadora (E2) preocupa-se em receber e levar a criança para sala. 
Os dados obtidos permitem- nos perceber, que estas desenvolvem o hábito de saudação, e também verificam o estado da saúde da criança, sustentado por DRIVDALE (2012, p.211), que afirma o seguinte: no processo da recepção, as educadoras devem verificar se as crianças estão limpas e que não tem sintomas de doença, como febre e anotar se há alguns problemas para comunicar de imediato com os pais ou mais tarde.
Porém, nenhuma das educadoras mencionou a necessidade de interagir com os pais/encarregados de educação, para ter informações sobre como a criança comportou-se em casa. 
Em seguida, de modo a perceber na óptica dos pais/encarregados de educação sobre a troca de informações no processo de recepção, questionamos: Como tem sido a relação do pai/encarregado de educação com as educadoras no processo da recepção das crianças? Estes argumentaram da seguinte maneira:
Na entrada há atrasos, porque são só duas educadoras que recebem as crianças enquanto são muitas crianças que chegam ao mesmo tempo, por isso ficamos a espera delas até receberem as crianças (P1).
É boa, pois as mesmas são atenciosas, boas trabalhadoras, flexíveis e sempre estão abertas para esclarecimento. (P.2)
Tem sido agradável, sendo as educadoras muito simpáticas e prestativas (P.3). 
Dos resultados obtidos na questão anteriormente apresentada, nota-se que existe semelhança nas respostas dos pais/encarregados de educação (P2 e P3) onde dizem estarem satisfeitas pela atenção que recebem das educadoras; por sua vez, o (P1) mostra uma insatisfação devido a morosidade nos processos da recepção da criança. 
A disponibilidade de somente 2 (duas) educadoras para fazer a recepção das crianças, provoca insatisfação em alguns pais/encarregados de educação, devido a demora para receber as crianças. Ademais, os processos de recepção e saída realizam-se na porta da instituição, o que cria limitações no contacto entre pais/encarregados de educação e educadores, pois, 70% (50 crianças), não são recebidos e entregues pelos respectivos educadores. Entretanto, os pais/encarregados de educação e educadores, não transparecem a necessidade da partilha das informações ou actividades desenvolvidas pelas crianças, os hábitos/ habilidades, as progressões e recuos, ou situações o que, de certa forma, necessitam de estímulo em casa para desenvolvimento e ou aperfeiçoamento.
Processo de saída das crianças
Este é o momento em que os educadores entregam as crianças aos pais/encarregados de educação. Com base nas observações feitas neste processo durante (1 mês), de 20 de Maio a 22 de Junho), conforme a rotina diária da instituição define, que a saída ocorre das 15 horas 30 minutos às 17 horas), verificaram- se varias situações constantes, que apresentamos a seguir:
Após a hora do lanche, as educadoras proporcionam actividades livres na sala de actividades, enquanto organizam os pertences das crianças nas respectivas pastas.
As educadoras organizam alguns cantos de interesse (cozinha, biblioteca) e aglomeram as crianças do 3⁰, 4⁰ e 5⁰Ano de vida na sala de actividades do 4⁰Ano, as mesmas, brincam nos cantos de interesse de forma independente, sob auxílio das educadoras, em caso de conflitos.
Novamente, duas educadoras são escaladas para ficar na porta de acesso a instituição, as demais educadoras ficam na sala de actividades com as crianças. Estas aguardam a chamada da criança para uma das educadoras acompanhar e entregar as educadoras posicionadas no portão para fazer a entrega aos pais/encarregados de educação.
Como se tem feito na fase de realização do processo de recepção, o mesmo acontece nesta fase, com pequenas diferenças que passamos a apresentar:
 A entrega das crianças, não é feita dentro das instalações da instituição, mas sim no portão. Quando os pais/encarregados chegam, param no portão de acesso à instituição e aguardam para receber as crianças pelas educadoras 2 (duas) que estão fixas no portão de acesso a instituição.
De forma, a obter dados sobre as dificuldades que os educadores consideram que influenciam a troca de informações inerentes ao desenvolvimento da criança com os pais/encarregados de educação, fez-se a seguinte pergunta: Quais são as dificuldades que enfrentam na realização dos processos de saída na instituição? E em jeito de resposta disseram: 
Na saída estão sempre a reclamar que a criança esta demorar. (E. 1)
A antipatia de alguns pais. (E. 2)
Os pais quando cumprimentados, às vezes não respondem, tem desprezo. (E. 3)
Das respostas obtidas, constatou-se que, a (E1) destacou a morosidade da na entrega das crianças; por outro lado, as educadoras (E2 e E3) mencionam uma relação de poder, entre os pais/encarregados de educação e educadores; o que interfere o princípio de colaboração de ambos, para o alcance de um objectivo comum.
Fizemos a mesma pergunta aos pais/encarregados de educação: Quais tem sido as dificuldades que enfrentam na realização dos processos de saída na instituição? E responderam o seguinte:
Não tenho registo de problemas (P. 1) 
Demora no processo de entrega das crianças (P. 2). 
Por enquanto não vi nenhum. (P.3)
De acordo com as respostas que obtivemos o (P2), destaca a morosidade no processo da entrega das crianças. Por outro lado, os pais/encarregados de educação (P1 e P3) afirmam que nunca tiveram problemas no processo de entrega das crianças. Entretanto, com base nas observações feitas nesta fase dos processos, percebeu-se que existe sim, uma aglomeração dos pais/encarregados de educação no portão de acesso a instituição para entregar e receber as crianças, facto que, condiciona a partilha de informações relacionadas com o desenvolvimento social da criança. De referir que, a entrega das crianças não é feita pela respectiva educadora da criança, a não ser que tenha sido escalada para fazer as entregas no portão, no respectivo dia.
Desta feita, após esta discussão, sobre os processos (recepção e saída), permitiu-nos responder o primeiro objectivo específico: descrever a interacção entre pais/encarregados de educação e educadores nos processos de recepção e de saída das crianças. Concluímos que, a interacção entre pais/encarregados de educação e educadores, não ocorre com objectivo comum, de promover o desenvolvimento social da criança com a colaboração da família da instituição da educação, devido, a demora na recepção e entrega das crianças, a falta de acesso das salas de actividades e a relação de poder que os pais/encarregados de educação demostram sobre os educadores.

[bookmark: _Toc175032106]3.2. Actividades promovidas entre pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social da criança em idade Pré-escolar
Para exercer qualquer acção educativa, é sujeito a uma planificação das actividades. Neste contexto, o objectivo em causa é, descrever as actividades que são promovidas no CICM para desenvolvimento social da criança. Para tal, questionamos a seguinte pergunta a directora do centro a seguinte questão: A directora promove actividades que incentivam a colaboração dos pais/encarregados de educação? Se sim, tem alcançado o seu êxito? Em jeito resposta disse o seguinte:
Sim, costumo promover actividades para os pais colaborarem com os educadores, por exemplo: as reuniões de abertura, reuniões trimestrais, festas das datas comemorativas mas o resultado não é sempre positivo porque não são todos os pais que participam, (directora do centro infantil). 
De acordo com a informação colhida na direção da instituição e, as observações feitas, notou-se pouca participação dos pais/encarregados de educação, nas reuniões, nos encontros das datas comemorativas afirmou a directora do centro; como forma de aprofundar o assunto, buscamos mais informações, recorrendo aos pais/encarregados de educação para fizer a seguinte questão: Conhece as actividades promovidas pelos educadores no centro infantil? SIM ou NÃO. Se sim, em qual delas tem participado? Coloca X
	Conhece as actividades promovidas pelos educadores no centro infantil? SIM ou NÃO
	P1
	P2
	P3

	. Se sim, em qual delas tem participado? Coloca X
	SIM X
	NÃO 
	SIM X
	NÃO
	SIM X
	NAO

	Nas reuniões de abertura do ano lectivo
	X
	X
	X

	Trazer e levar a criança 
	
	
	X

	Participa nas reuniões sempre quando e convidado
	X
	
	X

	Participa nas datas comemorativas
	
	
	X

	Participa nos passeios organizados pelo centro
	
	
	

	Nas reuniões de encerramento do ano lectivo 
	
	X
	X


[bookmark: _Toc170569566]Tabela 2: Participação das actividades promovidas pelos educadores no centro infantil.
Segundo os dados obtidos na tabela acima ilustrada o (P3), participa em quase todas actividades, excepto, o passeio, ademais, o (P2), participa somente nas reuniões de abertura e encerramento do ano lectivo, o (P1), participa nas reuniões quando é convidado. Após analisarmos as informações acima partilhadas, constatamos que há fraca participação dos pais/encarregados de educação nas actividades, ou seja,1/3 dos pais/encarregados de educação participam em quase todas as actividades organizadas no centro.
Em jeito de aprofundar mais sobre a temática relacionada as actividades praticadas entre pais/encarregados de educação e educadores para o desenvolvimento social das crianças, fizemos a mesma pergunta aos educadores: Os educadores tem partilhado as actividades promovidas na instituição com os pais? SIM ou NÃO. Se sim, com que regularidade? Em que actividades que os pais têm participado? As mesmas responderam o seguinte:

	Os educadores têm partilhado nas actividades promovidas na instituição com os pais? 
	E1
	E2
	E3

	Sim ou não. Coloca X
	SIM
	NÃO
	SIM
	NÃO
	SIM
	NÃO

	
	X
	
	X
	
	X
	

	Se sim, com que regularidade? Marca com X

	Sempre
	As vezes
	Nunca
	Sempre
	As vezes
	Nunca
	Sempre
	As vezes
	Nunca

	
	
	X
	
	
	X
	
	
	X
	

	Em que actividades que os pais tem participado? Sinaliza com X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Na abertura e encerramento do ano lectivo 
	X
	X
	X

	Trazer e lavar a criança 
	X
	X
	X

	Participa nas reuniões sempre quando é convidado
	X
	X
	X

	Participa nas datas comemorativas
	
	X
	

	Participa nos passeios
	
	
	


[bookmark: _Toc170569567]Tabela 3: Actividades que promovem a participação dos pais/encarregados de educação no centro infantil.
Segundo os dados obtidos na tabela acima, através dos educadores (E1, E2 e E3), os pais, participam na abertura e encerramento do ano lectivo, trazem e lavam as crianças e nas reuniões sempre quando são convidados, por outro lado, os (E1 e E3), responderam que os pais, não participam nas datas comemorativas, muito menos, nos passeios organizados pela instituição, ademais, a (E2) respondeu que, os pais também participam nas datas comemorativas.
Os dados acima ilustrados permitem-nos responder ao segundo objectivo: Identificar as actividades praticadas entre os pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança.
Após análise feita inerentes as actividades praticadas no centro pelos educadores e pais/encarregados de educação e a informação partilhada pela directora do centro infantil, constatou-se que há uma fraca participação, dos pais/encarregados de educação, o que compromete a colaboração de ambos no estímulo do desenvolvimento social das crianças. No entanto, DRIVDALE (2012, p. 211), afirma que, os educadores e os pais/encarregados de educação, devem aproveitar o contacto para partilhar as actividades feitas dentro da instituição da educação, o contacto vai ajudar aos pais a reconhecerem a atenção e o trabalho que tem estado a investir nas crianças e ficar mais motivado para apoiar os educadores e centro, mas nem todos pais/encarregados de educação participam nas tarefas, para o alcance de um objectivo comum.

[bookmark: _Toc175032107]3.3. Práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança 
De modo a obter dados para alcançar este objectivo, fizemos seguinte pergunta a directora do centro: Que práticas desenvolve para estimular a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores? E respondeu o seguinte:
Criei um grupo de whatsAp que costumo interagir com os pais, acerca de assuntos inerentes as crianças o seu desempenho, suas dificuldades, suas habilidades e muito mais, (directora centro infantil).
De seguida questionamos aos educadores a seguinte questão: existem práticas que são desenvolvidas para incentivar a colaboração dos pais/encarregados de educação e os educadores? Se sim. Quais são? A resposta foi a seguinte: 
Sim, todos os finais passamos algumas actividades para fazer juntos com os pais (E1).
Sim, as vezes ligo, quando acontece algo que precisa da atenção também dos pais (E2).
Sim, em todas sextas-feiras damos actividades para irem fazer em casa durante o final da semana com os seus pais (E3.)
Após análise das respostas acima, verificamos que os educadores (E1 e E3) dão actividades às crianças, para elas fazer em casa com ajuda dos pais, durante o final da semana, (E2), respondeu que ligava para os pais quando houver uma necessidade que precisa dos pais. De seguida fizemos a mesma questão aos pais/encarregados de educação: existem práticas que são desenvolvidas para colaborar com os educadores no desenvolvimento social da criança? Se sim. Quais são? E responderam da seguinte maneira: 
Sim, faço TPC com a criança durante o final da semana (P1).
Sim, as vezes pergunto a educadora como a criança esta se comportando, se não dá muito trabalho, se obedece… (P2). 
Não (P3).	
 Os pais/encarregados de educação (P1) respondeu que sim, fazem o acompanhamento das actividades semanais das crianças, que são planificadas pela educadora para fazer em casa, durante o final da semana. Ademais, o (P2) afirma que sim, as vezes desenvolve a prática de conversa com a educadora para saber do comportamento da criança. Por ouro lado, o (E3) diz que não desenvolve nenhuma prática.
Os dados obtidos, permitiram-nos responder o terceiro objectivo: Descrever práticas de colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança. Segundo o (E1), os pais/encarregados de educação e educadores, partilham informações, através das actividades semanais das crianças, previsto no programa educativo do 1⁰ a 5⁰ ano, como prática (estratégias) da colaboração entre pais e educadores. Por outro lado, o (E2), conversa com a educadora, sempre que pode.
Portanto, após feita analise, constatamos que, a instituição, não tem um modelo de práticas que estimulam a colaboração entre os pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social da criança.
 Em jeito de aprofundar mais acerca da temática, ou seja, se existiam outras práticas desenvolvidas para garantir a colaboração das partes envolvidas (instituição- família), a questionamos o seguinte: aos educadores: Existe um outro meio utilizado entre os educadores e os pais/educadores de educação para auxiliar a partilha das informações da criança? Se sim, qual é o meio? Tivemos os seguintes resultados:
 Sim, usamos WhatsApp (E1).
Sim, usamos telefone, por meio de WhatsApp (E2)
Sim, telefone (E3).
Das informações obtidas, apurou-se que a instituição, segundo as informações colhidas através da directora do centro e as (E1 e E2), utilizam o WhatsApp como um meio ou plataforma na partilha das informações com os pais/encarregados de educação, por outro, a (E3) respondeu que era telefone, sem deixar claro a técnica usada com o mesmo instrumento, o que nos leva pensar que seja o WhatsApp assim como as outras educadoras. 
Em suma, estes apresentam práticas da colaboração entre educadores e pais/encarregados de educação, o que nos leva a constatar que os pais/encarregados de educação estão cientes da sua importância na colaboração com os educadores no desenvolvimento social das crianças.


IV CAPITULO
[bookmark: _Toc175032108]4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 
[bookmark: _Toc175032109]4.1. Considerações Finais
 Ao longo do estudo, dedruçamos acerca do Contributo da Colaboração dos Pais/Encarregados de Educação e Educadores para o Desenvolvimento Social da Criança em Idade Pré-escolar. Conforme os dados colhidos no campo, na base das técnicas de observação, questionário, aplicadas aos pais/encarregados de educação e educadores entrevista, aplicada a directora do CICM e chegamos as seguintes conclusões: 
A instituição cumpre com o período de funcionamento, visto que, todas as educadoras chegam cedo, para receber e entregar as crianças, a sala de actividades do 3º Ano, é utilizada para recepção de todas crianças, depois seguem para a sala do 5⁰ Ano, para fazer a ginástica matinal. 
O estudo mostra claramente que, a interacção entre pais/encarregados de educação e educadores, ocorre com algumas limitações, devido, a demora na recepção e entrega das crianças, a falta de acesso das salas de actividades e a relação de poder que os pais/encarregados de educação demostram sobre os educadores.
Portanto, constatou-se que há uma fraca participação, dos pais/encarregados de educação, nas actividades desenvolvidas no centro, o que compromete a colaboração de ambos no estímulo do desenvolvimento social das crianças. Quanto os educadores desenvolvem a prática de partilha de actividades através das actividades que dão as crianças para realizarem durante o final da semana. Ademais, os educadores e os pais/encarregados de educação também, criam condições da colaboração, através do whatsApp como plataforma para partilhar diversas informações, por forma a melhorar flexibilidade na fluência de informações. 
Em suma, a instituição em causa, não apresenta um modelo ideal para garantir a colaboração entre pais/encarregados de educação na educação da criança. Entretanto, a ocupação oriunda de trabalho não é justificação para a sua fraca colaboração na educação da criança, se este foi o motivo que levou a inscrever esta numa instituição de educação pré-escolar, pois, as educadoras não substituem o papel dos pais mas sim a complementam.

[bookmark: _Toc175032110]4.2. Sugestões da pesquisa
Há necessidade de reorganizar as fases dos processos de recepção e de saída, por forma a garantir que os pais/encarregados de educação entreguem e levem as crianças das respectivas educadoras e desenvolvam hábitos interacção.
Durante os processos de recepção e de saída, há necessidade de permitir que os pais/encarregados de educação levem as crianças nas respectivas salas de actividades, com os próprios educadores, devendo estes partilhar, esclarecer informações sobre a rotina diária da criança, tais como a produtividade durante o dia, e melhorar o desenvolvimento de alguns hábitos educativos, de modo que dêem continuidade na família.
Em cada sala de actividades deve haver uma árvore de aniversários que tem todos meses, para que as crianças socializam-se com as datas de aniversário e não só é o momento de convivência natalícia com as outras crianças, podendo convidar os pais/encarregados de educação, irmãos, primos, entre outros. Se a intenção também é garantir uma complementaridade entre a educação familiar e institucional, a celebração do aniversário não pode passar despercebido.
A primeira reunião poderia ser feita antes da abertura das actividades, pois, este é o momento ideal para partilhar com os pais/encarregados de educação sobre o funcionamento da instituição (rotina diária, actividades dirigidas, comemorativas e extra - curriculares). Assim como, as funções de cada funcionário, as regras que irão nortear o funcionamento da instituição.
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Guião de Observação 
	Contributo da colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores no desenvolvimento social das crianças, na idade Pre-escolar no caso: Centro Infantil Colo de Mae.


Consentimento Informado:
Saudações! Sou Artemiza Augusto Guambe, estudante da Universidade Pedagógica de Maputo(UPM), Faculdade de  Educação e Psicologia (FEP)faço o curso de Licenciatura em Educação de Infância, estou aqui no Centro Infantil Colo de Mãe para realizar uma pesquisa com o tema: Contributo da Colaboração entre Pais/Encarregados de Educação e Educadores para Educação da Criança. A pesquisa tem por finalidade realizar um trabalho de culminação de curso, agradeço pela sua disponibilidade para fornecer algumas informações sobre este assunto.
Nome Instituição: Centro Infantil Colo de Mãe (CICM)
Data: ____/_____/20__ aos    ____/_____/20___
	Descrever a interação entre pais/encarregados de educação e educadores nos processos de entrada e saída das crianças no CICM;
	
SIM
	
NAO
	
Observação

	1.Os pais/encarregados de educação tem as acompanhado crianças para o centro infantil?
	
	
	

	2. Os educadores recebem as crianças dentro do centro infantil?
	
	
	

	3.Os pais interagem ou partilham com educadores informações sobre a criança durante os processos de saída e da entrada?
	
	
	

	4.Existem algumas dificuldades enfrentadas pelos pais/encarregados de educação e os educadores nos processos de entrada e saída das crianças?
	
	
	


Fonte: Elaborado pelo autor
Guião do Questionário Educadores do Centro Infantil Colo de Mãe
Consentimento Informado:
Saudações! Sou Artemiza Augusto Guambe, estudante da Universidade Pedagógica de Maputo, faço o curso de Licenciatura em Educação de Infância, estou aqui no Centro Infantil Colo de Mãe para realizar uma pesquisa com o tema: Contributo da Colaboração entre Pais/Encarregados de Educação e Educadores para Educação da Criança. A pesquisa tem por finalidade realizar um trabalho de culminação de curso, agradeço pela sua disponibilidade para fornecer algumas informações sobre este assunto.
A sua participação nesta pesquisa é de extrema importância, pois vai ajudar-nos a analisar o fenómeno em estudo. Portanto, está livre de recusar a responder algumas perguntas que julga que ferem a sua sensibilidade e pode também desistir a qualquer momento sem prejuízo para ambas partes, a qualquer momento que desejar. Tem direito também de determinar que sejam excluídas do material da pesquisa as informações que já tenham sido dadas. A demais, as respostas que vai dar servirão apenas para efeitos de estudo e ninguém mais terá o conhecimento sobre as suas respostas além dos membros desta pesquisa. As suas respostas não serão partilhadas com mais ninguém se não apenas com os membros envolvidos nesta pesquisa, por isso fica a vontade em dar as respostas. A sua participação terá uma duração aproximada de 10 minutos.
Aceita participar do nosso estudo? SIM ____ NÃO _____
Dados Pessoais
I. Sexo _____II. Nível de académico_____ III. Idade______
Qual é a tarefa do educador no processo de recepção e da saída das crianças?
____________________________________________________________________
Que dificuldades enfrentadas nos processos de saída na instituição?
_____________________________________________________________________
Os pais têm participado nas actividades desenvolvidas na instituição? 
        SIM_______ NÃO__________
3.1. Se participam, com que regularidade? Assinale com X a opção.
       Sempre_____ Às vezes______ Nunca______
3.2.Quais são as actividades nas quais os pais/encarregados de educação tem participado na instituição? Assinale com X a opção?
Na abertura do ano lectivo______
Trazer e levar a criança______
Participa nas reuniões sempre quando é convocado ______
Participa nas datas comemorativas_______
Participa nos passeios ________
Existem práticas que são desenvolvidas para incentivar a colaboração dos pais/encarregados de educação e os educadores? Se sim. Quais são?
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
5. Existe um meio utilizado pelos pais/encarregados de educação e educadores para auxiliar na partilha das informações da criança? SIM______/NÃO______. Se sim, qual é o meio?________________________________________________________________
6.Deseja ficar algumas sugestões?
____________________________________________________________________
Guião de Questionário aos pais/encarregados de educação das crianças do Centro Infantil Colo de Mãe
1. Como tem sido a relação do pai/encarregado de educação com as educadoras no processo da recepção das crianças?____________________________________________________________
Quais são as dificuldades enfrentadas nos processos de saída?
--------------------------------------------------------------------------------------------------
Conhece as actividades promovidas pelos educadores no centro infantil? SIM_____ NÃO_____
3.1. Em que actividades tem participado? Assinale com X as opções
Na reunião de abertura do ano lectivo______
Trazer e levar a criança______
Participa nas reuniões sempre quando é convocado ______
Participa nas datas comemorativas_______
Participa nos passeios ________
Na reunião de encerramento do ano lectivo______ 
Existem práticas que são desenvolvidas para incentivar a colaboração dos pais/encarregados de educação e os educadores? Se sim. Quais são?
---------------------------------------------------------------------------------------------------
Deseja ficar algumas sugestões?
__________________________________________________________________

Guião de entrevista a Directora do CICM  
1. Quando foi construída o CICM?
2. Qual é a estrutura física do CICM?
3. Diga-nos qual é o número dos colaboradores, das crianças e dos encarregados que fazem parte do CICM?
4. Tem promovido actividades que incentivam a colaboração dos pais/encarregados de educação? Se sim, tem alcançado o seu êxito? 
5. Que práticas a directora desenvolve para estimular a colaboração entre pais/encarregados de educação e educadores?
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